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Um dia, eu não tinha nada pra fazer,
estava triste e chateado.
Então, abri um livro e comecei a ler...
e fiquei maravilhado!

Os personagens sabiam voar.
Eram meninos como eu,
mas conseguiam flutuar pelo ar. 

Eu fechei os olhos e pensei:
“Se eles podem voar
eu também vou tentar”.

Eu parei, me concentrei,
levantei os braços e pulei...
Pra minha surpresa, EU VOEI !

Como um pássaro, livre, eu voei.
Por toda a cidade, nos ares, eu andei.

Vi minha casa, minha escola,
e pros meus amigos acenei.
Todos eles me viram
e sorriram.

Estava tudo indo tão bem,
até que eu ouvi um barulho
e acordei.



O Zezinho
chutou a bola no vizinho.

A bola bateu na gaiola
e soltou o passarinho.

Depois,
quicou no chão,
pulou pelo portão
e foi pra rua.

Quicou, pulou
e bateu numa perua,
que lançou a bola
bem na cachola
de um soldado,
que ficou irado
e chutou a bola
que rolou, 
                  rolou,
                            rolou,
e parou
direitinho
bem no pé do Zezinho.



O senhor Algum ouviu um zum-zum
e olhou para o senhor Nenhum.

Então, o senhor Algum perguntou:
– Você soltou um pum?

– Não, – respondeu o senhor Nenhum
– eu não soltei nenhum pum.

Mas o senhor Algum não acreditou e falou:
– Eu tenho certeza que ouvi um zum-zum,
que era barulho de pum.

– Eu não soltei pum algum. –
Disse o senhor Nenhum.
– Quem soltou um pum
foi o seu bumbum!



Lição de casa,
lição de casa,
cria asas
e voa, assim,
pra bem longe de mim!

Como eu queria
meu dedo mover
e, com magia,
fazer-te desaparecer!

Mas eu sei que o único jeito
de te fazer desaparecer
é te fazer.



Agenor Adamastor
era um grande lutador.
Toda vez que lutava,
saía vencedor.

Ele nunca sentia dor
e seu apelido
era “Destruidor”.

Só uma pessoa derrotou
o grande lutador.
Foi uma fã que o agarrou
e lhe deu um beijo de amor.



Todos sentem um odor
e reclamam do fedor.

Dizem que vem do meu pé.
Será?
Afinal, 
meu chulé
não tá 
tão mau.

Não sei por que
todo mundo reclama
e faz cara feia.
Faz só uma semana
que eu não troco de meia.



Encontrei um fantasma,
e ele fugiu.

Vi um vampiro,
e ele sumiu.

Topei com um monstro,
e ele escapuliu.

Não consigo entender,
não consigo,

era pra eu me assustar com eles,
mas eles é que se assustaram comigo.



O detetive criminalista
estava na pista
de um terrorista
frio e calculista,
que roubou uma bomba
de um louco cientista.

Só que o terrorista 
se disfarçou
de florista,
de esgrimista,
de guitarrista
e de motociclista.

Que vigarista 
esse terrorista!
Você sabe onde ele está?
Você tem alguma pista?



O Senhor Não-sei-quem
foi não sei aonde,
não sei quando,
com Não-sei-mais-quem.

Estavam caminhando
e, no vaivém,
acabaram trombando
em Sei-lá-quem.

Depois, tropeçaram
em não sei o quê
e se esborracharam
pra valer!

Um deles até acabou no hospital,
mas eu não sei qual.



No meu primeiro dia de aula,
na Escola Eulália de Paula,
eu já fui vitima de bullying.

Falaram mal de mim,
deram risada de mim,

me zoaram,
me provocaram, 
me humilharam

e até me xingaram

de zarolho,
quatro-olho,

gordo, baleia,
saco de areia, 

zureta
e capeta

fazendo careta.

Posso apostar
que não ia gostar

se fosse com você. 

Só não sei por que 
fizeram isso comigo.

Eu só queria
fazer um amigo.



Estava descendo o morro
quando pisei 
num cocô de cachorro.

Ah, não!
Não era um cocozinho,
era um cocozão,
mole, pastoso,
fedido, melecoso.

Por que ninguém limpa
o cocô do seu cão?
Que falta de educação!

Tentei me limpar,
mas não dava.
Comecei a sujar
todo lugar 
em que pisava.

Até que, finalmente,
pisei numa poça d’água
e consegui me limpar.

Ufa!
Voltei a caminhar...

Ah, não!
Por que não olhei pro chão?

Pisei no cocô de outro cão.



O Pirata Bigodão
era um grande vilão.

Roubava navios aos milhares,
era o terror dos sete mares.

Só que, de tanto roubar,
ele ficou despirocado.

E o Pirata Bigodão
passou a ser chamado

de Pirata Pirado.

Um dia, quando o Pirata Pirado
pilhou um navio português,

ele pirou de vez!

E o papagaio do Pirata Pirado,
que sempre estava a seu lado,

ficou assustado 
e voou pro telhado.

Só que, quando voou, ele levou
a peruca do Pirata Pirado.

E o Pirata Pirado 
se sentiu meio pelado,

sem a peruca 
e o papagaio a seu lado.

Então, o Pirata Pirado
resolveu ficar ajuizado.

Ele disse
que ia parar de roubar

e que ia se curar
da sua “despiruquice”.



Um menino veio 
me tirar pra dançar.
Ele era meio feio,
mas resolvi aceitar.

Quando dancei, 
abraçadinha com ele,
eu me apaixonei.



Maria Eugênia Andrada 
sempre imitava as amigas,
mesmo quando elas faziam coisas erradas.

As amigas falaram palavrão, 
e ela fez igual.

As amigas arrumaram confusão, 
e ela fez igual.

As amigas desobedeceram aos pais,
e ela fez igual.

As amigas não estudaram mais,
e ela fez igual.

Até que as amigas repetiram o ano,
e a Maria se deu mal,
porque ela fez igual.



Gosto de ficar um tempão
assistindo à televisão.
Mesmo que minha mãe teime,
fico horas no videogame.
Ainda que me peçam “por favor”,
não desgrudo do computador.

Não gosto
de sair,
de brincar,
ou de me exercitar.

Será que vou engordar?



Por acaso você viu 
pra que lado partiu
o furioso dragão 
que saiu
por esse portão?

Eu quero saber...

Porque
se ele foi pra lá,
eu vou pra cá,
e se ele foi pra cá,
eu vou pra lá.





Fiz faculdade de Cinema e depois estudei Literatura e 
Teatro. Já escrevi e dirigi alguns filmes de curta-metragem.
Entre eles se destaca O Mistério do Cachorrinho Perdido, 
que participou de diversos festivais de cinema e foi exi-
bido em canais de TV.
Também escrevi e produzi uma peça de teatro infantil 
chamada Heróis de Verdade, que ficou em cartaz em São 
Paulo e alegrou muitas crianças e adultos. Se você quiser 
saber um pouco mais sobre meus trabalhos e sobre mim, 
visite o site www.flaviocolombini.com
Eu me apaixonei pela poesia infantil quando li a obra do 
poeta americano Shel Silverstein. Mas não me imaginava 
capaz de escrever poesia. Até que um dia eu tive uma 
ideia e escrevi um poema sobre um menino que encon-
tra uma aranha na lasanha. Depois eu não parei mais. 
Continuei tendo inspiração e escrevendo novos poemas. 
Anos depois, com muita paciência e carinho, essa coleção 
de livros ficou pronta. Espero que todos os leitores se 
alegrem com esses poemas.
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Comecei a desenhar quando era criança. Aprendi vendo 
desenhos na TV, nos gibis, e copiando os personagens no 
papel. Depois passei a criar os meus próprios personagens.
Desenhar é uma paixão e, quando estudei Cinema (outra 
paixão), aprendi a pôr os meus personagens em movimen-
to, produzindo desenhos animados. Além disso, também 
dirigi videoclipes e fiz storyboards e ilustrações em geral. 
Sou sócio da produtora Interrogação Filmes, e meus trabal-
hos podem ser vistos no site: www.interrogacaofilmes.com
Os desenhos deste livro foram resultado de um árdua e 
frutífera colaboração com o Flávio, colega da faculdade, 
amigo de longa data, parceiro de vários trabalhos, e este 
livro foi um verdadeiro aprendizado de vida para ambos. 
Como já disseram, “desenhista é uma criança que NUNCA 
PAROU de desenhar”, e eu espero continuar desenhando 
sem parar, pois pra mim “desenhar é sempre aprender”.
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